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ICE é 
acusado 
de usar 
universidade 
falsa para 
prender 
imigrantes

A
gentes secretos do US 
Immigration and Cus-
toms Enforcement 

(ICE) prenderam cerca de 250 
imigrantes que estavam ma-
tricularam como estudantes 
da Universidade de Farmin-
gton, em Farmington Hills, 
no Michigan, em um esque-
ma que, segundo ativistas, 
foi projetado para atraí-los e 
prendê-los.

Os estudantes estão res-

pondendo agora a processo 
imigratório e possível depor-
tação.

O ICE sustenta que os 
imigrantes não estavam fre-
quentando aulas, violando os 
termos de seus vistos.

Operação desde 2015
Na operação, batizada de 

“Paper Chase”, a University 
of Farmington foi aberta pe-
los agentes do ICE em 2015 
para eliminar os fraudado-

res, mas não se qualificou 
totalmente porque não era 
uma instituição educacional 
real. Seu principal ponto de 
venda, segundo os promoto-
res, é o ingresso para um vis-
to de estudante F-1 – ao custo 
de US $ 2.500 por trimestre 
para programas de pós-gra-
duação, mais uma média de 
US $ 1.000 por mês em taxas.

Os advogados dos es-
tudantes dizem que essas 

operações são destinadas a 
induzirem estudantes estran-
geiros. Também não está cla-
ro como o ICE tem usado o 
que pode chegar a milhões 
de dólares recebidos em pro-
pinas e taxas, que os estudan-
tes pagaram à universidade.

Segundo o ICE, os estu-
dantes estavam admitidos 
em uma escola certificada pe-
lo Programa para Estudantes 
e Visitantes de Intercâmbio, 

mas depois foram transferi-
dos para a suposta Univer-
sidade de Farmington, que 
não oferecia qualquer tipo 
de programa acadêmico ou 
profissional. “Como a escola 
não oferecia cursos, os ins-
critos estavam simplesmente 
usando o programa F-1 como 
um esquema de pagamento 
para estadia nos EUA”, disse 
Carissa Cutrell, porta-voz do 
ICE, em comunicado.

O Grupo Geo é uma empresa sediada na Flórida que administra instalações correcionais 

privatizadas em todo o país, incluindo dezenas de prisões de imigração

Ativistas interditam prédio da Geo em Boca
Raton  contra detenção de indocumentados

nos um dos manifestantes 
sob custódia. Ele seria um 
dos organizadores. Um po-
licial de Boca Raton disse ao 
líder de protesto Carlos Val-
nera Naranjo que ele estava 
violando uma lei municipal 
que proíbe o uso de som am-
plificado. Ele teria continua-
do a cantar no megafone e os 
policiais o algemaram, o le-
varam sob custódia e apreen-
deram o amplificador. Outro 
manifestante permanece de-
tido pela mesma infração, se-
gundo o Miami Herald. Ativistas bloquendo a garagem do grupo Geo. 

Facebook/Ft. Lauderdale Food Not Bombs

U
m grupo de ativistas 
bloqueou as entradas 
do edifício do Geo 

Group, que administra cen-
tros de detenção para o U.S. 
Immigration and Customs 
Enforcement (ICE), em Boca 
Raton, na manhã desta terça-
-feira, 3, em protesto contra 
a detenção de imigrantes in-
documentados.

Mais de uma dúzia de ou-
tros manifestantes se reuni-
ram ao redor do prédio, can-
tando e segurando cartazes 
com os dizeres: “os ricos fi-
cam mais ricos, os pobres são 
presos”. Por volta de 7 da ma-
nhã, ativistas de várias ori-
gens bloquearam o acesso à 
garagem enquanto outros en-
traram e fecharam a entrada 
da sede da empresa munidos 
com cimento. 

A polícia de Boca Raton 
foi chamada e levou pelo me-

A manifestação foi pro-
jetada para chamar a aten-
ção para o que os ativistas 
chamam de registro de vio-
lações de direitos humanos 
da Geo, segundo o Ft. O Lau-
derdale Food Not Bombs em 
seu post no Facebook.

“Não permitiremos que 
nosso governo separe famí-
lias inocentes. Não permitire-
mos que empresas privadas 
lucrem com o sofrimento de 
crianças “, disseram os ma-
nifestantes. 

Somente depois do meio-

-dia desta terça-feira, os fun-
cionários do Grupo Geo con-
seguiram entrar no prédio.

Grupo Geo
O Grupo Geo é uma em-

presa sediada na Flórida que 
opera instalações correcio-
nais privatizadas em todo o 
país e já foi alvo de protes-
tos no passado. Em agosto, 
manifestantes fizeram car-
tazes e cantaram, exigindo 
o fechamento de centros de 
detenção de imigração em to-
do o país.


